
Aos vinte e oito dias do mês de março de dois mil e dezenove, às quatorze

horas  e  trinta  minutos,  o  Colegiado  do  curso  de  Mestrado  Profissional  em

História da África, da Diáspora e dos Povos Indígenas reuniu-se na Fundação

Hansen, cidade de Cachoeira - BA, sob a presidência do Coordenador Prof.

Antonio Liberac e vice-coordenador Prof. Sérgio Guerra, dando início à reunião

ordinária  do  mês  de  março  de  2019.  Estiveram  presentes  à  reunião  os

seguintes membros: Prof. Antonio Liberac, Prof. Sérgio Guerra, Prof. Eliazar da

Silva,  Profa.  Rosy  de  Oliveira  e  a  representante  estudantil  Leila  de  Souza

Castro,  além  da  técnica  administrativa  Tayane  Santos.  A reunião  teve  os

seguintes pontos de pauta: 1. Informes; 2. Processos Administrativos; 3. Caso

afastamento médico de discente; 4. Pós docs no Programa; 5. Encontro da

CAPES em agosto; 6. Comissão de Avaliação do Programa e mudanças no

APCN; 7. Revista; 8. O que ocorrer. 1. Informes: O professor Liberac informou

que uma aluna reclamou direito ao recebimento de Bolsa, porém ela declarou

estar trabalhando à época da seleção e utilizou o vínculo empregatício para

obter  a  devida  pontuação,  portanto  a  coordenação  se  posicionou  pelo  não

direito à bolsa, contudo a discente ainda poderá recorrer ao colegiado. Sérgio

informou  que  as  inscrições  para  o  Encontro  Nacional  de  História  foram

prorrogadas até o dia 08/04/2019 e o Encontro Estadual de Ensino de História,

que ocorrerá em Eunápolis está com inscrições abertas para simpósios e mini

cursos e comunicou também o lançamento do livro dele em parceria com o

professor Fabrício. O professor Liberac informou ainda que o Programa entrou

num  projeto  da  editora  Companhia  das  Letras  para  organização  de  uma

enciclopédia negra,  dentro da Pinacoteca Negra e apresentou o projeto em

linhas gerais. 2. Processos administrativos: Foram submetidos os processos

de dilatação do prazo máximo para conclusão de curso dos discentes;  Alyne

Bispo  Moreira,  João  de  Deus  Fonseca  Júnior  e  Rosangela  Aparecida

Cordaro, bem como as seguintes homologações de defesas e entregas da

versão final:  Ana Paula de Souza, com a dissertação intitulada: “Educação e

trabalho no Asilo dos Expostos da Santa Casa de Misericórdia da Bahia (1870-

1890).”, defendida em 31 de agosto de 2017, com a seguinte Banca: Profa.
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Dra.  Fabiana  Comerlato (Orientadora),  a  Profa.  Dra.  Solyane  Silveira  Lima

(Membro Interno do PPGMPH) e a Profa. Ms.  Ladjane Alves Sousa (Membro

externo ao PPGMPH);  Rogério Santos Souza, com a dissertação intitulada:

"Descolonizando as Narrativas Históricas na Educação Infantil de Maragogipe-

Ba: Contação de histórias como mecanismo de (re) significação da identidade

étnico-racial.", defendida em 21 de dezembro de 2017, com a seguinte Banca:

Profº  Drº  Cláudio  Orlando  Costa  do  Nascimento (Orientador),  o  Prof.  Dr.

Leandro Antonio de Almeida (Membro Interno do PPGMPH) e a Profª Drª Sílvia

Michele  Lopes  Macedo  de  Sá (Membro  externo  ao  PPGMPH);  Sandro

Augusto da Silva Cerqueira Júnior, com o projeto intitulado: “Independência

é liberdade? Escravidão, liberdade e resistência na Independência da Bahia”,

defendida em 04 de setembro de 2018, com a seguinte Banca: Prof. Dr. Sérgio

Armando Guerra (Orientador), a Profa. Dra. Martha Rosa Figueira de Queiroz

(Membro Interno do PPGMPH),  e  a  Profa.  Dra.  Maria  Cristina  Dantas  Pina

(Membro externo ao PPGMPH), todos os processos foram deferidos. 3. Caso

afastamento médico de discente: O coordenador colocou que o discente em

questão apresentou laudo psicológico que cobre todo o período de afastamento

e  coloca  o  retorno  às  atividades  laborais  e  acadêmicas  como  fatores

importantes  para  o  seu  tratamento.  O  colegiado  decidiu  pelos  tramites  do

processo conforme orientações da PPGCI.  4.  Pós docs no Programa: Foi

submetido o relatório do Pós - doc Alexandre de Oliveira Fernandes, sob a

supervisão  do  Prof.  Emanoel  Luís  Roque  Soares.  O  colegiado  aprovou,

contudo  o  Prof.  Liberac  colocou  a  necessidade  de  regulamentação  das

atividades dos Pos docs no Programa, prof. Sérgio concordou e colocou que de

imediato deveria ser realizado no mínimo uma palestra e que deverá haver um

plano de trabalho a ser aprovado pelo colegiado. O prof. Paulo Roberto Santos

Vieira  (UNEMAT)  solicitou  pós-doc  na  área da saúde mental  da  população

negra e trabalhará com a professora Regina Marques, sob a supervisão do

professor Antonio Liberac, tendo proposto um plano de trabalho. Foi aprovado.

5. Encontro da CAPES em agosto: Foi colocado que a partir do documento

construído pelos grupos de trabalho “Assimetria” os critérios para atribuição de

notas aos Cursos estão mais definidos. Foi posto também a necessidade de

definição das comissões de avaliação e auto-avaliação para apresentação dos

resultados  neste  encontro  com  a  CAPES  6.  Comissão  de  Avaliação  do
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Programa e mudanças no APCN: O material da CAPES será encaminhado a

todos os professores para conhecimento e discussão e numa próxima reunião

serão definidas as comissões.  7. Revista: O ponto será discutido numa outra

reunião, pois os representantes da revista não estavam presentes.  8. O que

ocorrer: Foram  homologados  os  representantes  da  turma  2019:  Leila  de

Souza Castro e na suplência Gleydson de Castro Oliveira. Nada mais digno de

registro,  a  reunião  foi  finalizada  às  dezessete  horas  e  eu  Tayane  Santos,

Secretária do Programa, lavro a presente Ata, que segue assinada por mim e

pelos  demais

presentes. ///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////
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